[image: image1.wmf] 

[image: image3.png]


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA


[image: image4.png]



Programas para o concurso público - magistério superior da Universidade Federal de Rondônia

Campus de Porto Velho

Departamento de Educação

Área: Fundamentos da Educação
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. A educação como fonte de estudo filosófico, sociológico, antropológico e histórico.

2. Fundamentos e significações sociais da educação; escola e comunidade; organização social e sala de aula.

3. Fundamentos e significações filosóficas da educação. Educação, Estado e Sociedade. Homem e Educação.

4. A formação do pensamento pedagógico colonial; a transição do pensamento educacional aristocrático ao liberal; a formação do pensamento pedagógico brasileiro;

5. Prática da Pesquisa Científica para a elaboração de trabalho na Universidade: Projetos, Relatórios de Pesquisa, Monografias e artigos científicos.

6. Espaços Formais e Não-Formais para a Educação e a Pedagogia.

7. Educação, Inclusão e mobilidade social.

8. Políticas e Pensamento Educacional no Brasil.

BIBLIOGRAFIA
1. COHN, Clarice. Antropologia da criança. Rio de Janeiro: Jorge Zahar editor, 2005. 
2. CUNHA, Luiz A. Educação e desenvolvimento social no Brasil. 6ª ed., Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1980.
3. DEWEY John. Democracia e educação. 4ª ed., São Paulo: CEN, 1979.
4. DUARTE, Newton. Sobre o construtivismo: a produção do conhecimento em aula. 2ª ed., Ro de Janeiro:DP&A, 2000.
5. FERNANDES, Florestan. A formação política e o trabalho do professor. In: Catani et alii.Universidade, escola e formação de professores. São Paulo: Brasiliense, 1986. p. 13-37.
6. FRIGOTTO, Gaudêncio. A produtividade da escola improdutiva: um (re) exame das relações entre educação e estrutura econômico-social capitalista. 2a ed., São Paulo: Cortez/AA, 1984. p.133-212.
7. GADOTTI, Moacir. Histórias das idéias pedagógicas. 8ª ed., São Paulo: Atica, 2002. 
8. GADOTTI, Moacir. Pensamento pedagógico brasileiro. 2ª ed., São Paulo: Àtica, 1988. 
9. GASPARIN, João L. Comênius: ou da arte de ensinar tudo a todos. Campinas: Papirus, 1994.
10. GHIRALDELLI Jr., Paulo. Filosofia da educação. Rio de janeiro: DP&A, 2000b.
11. GIROUX, Henry. Pedagogiaa Radical: subsídios. São Paulo: Cortez, 1983.
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA


[image: image2.wmf] 


12. GONZÁLEZ, Leopoldo e Domingos, Tania. Cadernos de Antropologia da Educação. Petrópolis: Vozes, 2005.Vol I – V. 
13. GUSMÃO, Neuza. Antropologia e educação. Origens de um diálogo. Cadernos CEDES ano XVIII, nº 43, dez 1997. 
14. MAUSS, Marcel. Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac-Naify, 2003. 
15. MELLO, Guiomar Namo de. Cidadania e competitividade: desafios educacionais do terceiro milênio. 4ª ed., São Paulo: Cortez, 1995. p. 27-115.
16. MONARCHA, Carlos. A reinvenção da cidade e da multidão: dimensões da modernidade brasileira – a escola nova. São Paulo: Cortez/AA, 1989.
17. PERRENOUD, P. Pedagogia diferenciada: das intenções às ações. Porto Alegre: Artmed, 2000
18. RIBEIRO, Maria Luísa. História da educação brasileira: a organização escolar. 5ª ed., São Paulo: Moraes, 1982. 
19. ROMANELLI, Otaíza. História da educação no Brasil. 2ª ed., Petrópolis: Vozes, 1980. p.33-46.
20. SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. São Paulo: Cortez, 1979. p.15-45.
21. SAVIANI, Dermeval. Pedagogia Histórico-crítica: primeiras aproximações. 3ª ed., São Paulo: Cortez, 1992.
22. SILVA, Carmem S.B. Curso de Pedagogia no Brasil: história e identidade. Campinas:AA, 1999.
23. SNYDERS, George. Escola, classe e luta de classes. Lisboa: Presença, 1982.
24. SOUZA, Márcio. A expressão amazonense: do colonialismo ao neocolonialismo. 2ª ed., São Paulo: Alfa-Omega, 1977. 
25. SANTOS, Rafael. Antropologia para quem não vai ser antropólogo. Porto Alegre, 2005. 
26. SANTOS, Nilson. Filosofia para Crianças. Porto Velho, EDUFRO, 2000.
27. WULF, Cristoph. Antropologia da Educação. Campinas: Alínea, 2005. 

_1257770043.doc
[image: image1.png]2.GRAD







